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    Quando os justos governam, alegra-se o povo; mas quando o ímpio domina, o povo geme.


    Provérbios 29:2


  

    


    


    À minha mãe Marli T. A. Zimmer (in memoriam), à minha doce e amada esposa, Bruna Zimmer, e aos meus irmãos Cheila e Leonardo Zimmer.


  

    


    


    

      AO LEITOR

    


    


    Este livro surge no ensejo de estimular o leitor a refletir sobre nossas questões sociais e políticas no Brasil atual. Se em A Filosofia do Fracasso: Ensaios Antirrevolucionários (2020) partimos de uma perspectiva positiva para o governo Bolsonaro, agora, passados dois anos a partir do início do processo de escrita dos textos deste volume, apertei a pena no papel e adotei uma postura mais crítica. Como vamos ver, ou ler, nas próximas páginas, o bom conservador-liberal tem no ceticismo um de seus pilares. E esta é, justamente, uma das principais admoestações que faço à nova direita que surgiu após 2013. O senso crítico, parece-me, foi engolido pelo fanatismo.


    A esquerda, por sua vez, não deixa de ser quem sempre foi, sobretudo parte da mídia brasileira, que é tendenciosa e viciada. Se, de um lado, nossa imprensa foi – e, se tratando de imprensa tradicional, ainda é – dominada por marxistas nas últimas décadas, que das redações obtinham e/ou obtém o controle quase que absoluto das narrativas ideológicas e políticas – e este tema será aprofundado no rico posfácio escrito pelo professor e ex-ministro da Educação, Ricardo Vélez-Rodríguez –, de outro, com a eclosão das redes sociais, os movimentos de direita ganharam voz, esta amplificada pelo fenômeno bolsonarista. É nesse sentido que nos primeiros capítulos deste breve livro abordo aspectos importantes do fazer jornalístico e seus gêneros e subgêneros. Em meio à guerra político-ideológica travada em nossa terra, observamos que os próprios profissionais da imprensa não fazem distinção entre os gêneros. O que esperar, então, dos aventureiros da internet que produzem conteúdo e obtiveram uma notoriedade significativa atualmente nas redes?


    A segunda parte do livro é composta por uma crítica ao estado burocrático brasileiro e suas amarras. Como bem disse George Washington, “o estado é, na melhor das hipóteses, um empregado petulante e, na pior das hipóteses, um senhor tirânico”. E em alguns textos isso ficará explícito ou até implícito. Outrossim, critico a nova direita, que em muitos aspectos, infelizmente, não difere da militância de esquerda – a começar pela agressividade de muitos e pela ausência de liberdade de pensamento. Livre pensamento, aliás, que considero eixo-central desta parte do livro, que finda com conselhos e exortações, garimpadas de grandes pensadores da História, a nossos governantes no Brasil, que como vamos ler, exercem suas funções com zombaria. Mas esse é o Brasil.


    “Nada é mais maravilhoso do que a arte de ser livre, mas nada é mais difícil de aprender do que a liberdade.”


    (Alexis dee Tocqueville)


    Tenham uma boa leitura!


    Novo Hamburgo, 20 de setembro de 2021.


    Ianker Zimmer


  

    


    


    

      APRESENTAÇÃO

    


    


    Ao redigir um texto de contracapa para o primeiro livro de Ianker Zimmer, A Filosofia do Fracasso: Ensaios Revolucionários, ressaltei na produção do autor, cujos artigos tenho tido a honra de editar para publicação pelo Instituto Liberal, o cuidado com a necessidade de não perder o aprofundamento na precisão conceitual, ancorando-se na sabedoria da experiência histórica e das melhores mentes do passado para denunciar os utopistas vazios do presente. Ao mesmo tempo, enalteci sua postura de soldado sincero e dedicado do Jornalismo, vítima constante da ação, ora sub-reptícia, ora insuportavelmente explícita, de inteligências corrompidas pelas armadilhas ideológicas de nosso tempo.


    Nesta obra, comprazo-me em assegurar que Ianker segue sem se afastar dessas virtudes. Suas preocupações temáticas, aqui particularmente sistematizadas e distribuídas em duas grandes partes bem definidas, permanecem também essencialmente as mesmas: o fazer jornalístico, a natureza e a missão da imprensa como pilar da sociedade livre, e o diagnóstico de sua perversão pelos agentes do patrulhamento ideológico, de um lado; de outro, a intimidade do socialismo e de suas inconsistências, em contraste com os imperativos do mundo real. O jornalista demonstra toda a sua versatilidade ao mesclar reflexões teóricas pessoais, o recurso às melhores bibliografias e entrevistas com amigos e parceiros em sua jornada de devoção ao conhecimento, de modo a fundamentar, com a maior riqueza possível, as questões essenciais de que está tratando.


    A primeira parte, “Jornalismo, conceitos e marxismo”, dá conta do universo jornalístico, suas especificidades e sua utilização como arena de batalha pelas ideias por parte da esquerda contemporânea. O impacto dos novos tempos e dos avanços tecnológicos no Jornalismo, a diversidade de gêneros jornalísticos, a problemática da opinião e seu lugar em relação à notícia, são alguns dos temas que Ianker destrincha ao começo desta seção, sem deixar de fazer a devida contextualização histórica e descortinar o desenvolvimento desse campo tão importante para o enraizamento de uma cultura de liberdade. Em busca de uma ilustração com um dos melhores profissionais, inclui-se aqui uma entrevista com o grande fotojornalista de Harvard Greg Marinovich, em rico diálogo que permite refletir sobre a questão ética na profissão. Esta parte inicial se encerra com uma série de entrevistas em que o autor procura diagnosticar, a partir de diferentes pontos de vista, a real dimensão da presença da esquerda na imprensa, diante das fábricas de militantes socialistas ou submarxistas em que, em boa medida, se converteram as universidades.


    É o socialismo o protagonista da segunda parte, a mais extensa do livro, mas associado a uma complementação relevante, definidora da cultura política brasileira, de raiz patrimonialista: o Estado controlador e burocrático, cujas teias providencialistas são sempre reivindicadas, não importam os riscos a que se exponha a liberdade individual para a obtenção de suas falsas prodigalidades. Essa parte está repleta de ocasiões em que Ianker dá vazão ao seu talento para estabelecer um diálogo entre os grandes autores e os dramas vivenciados em nossa realidade, em honesta tentativa de compreender a natureza de nossos problemas e apontar soluções.


    Entre essas soluções, está o pensamento liberal de Adam Smith, empregado para criticar a aposta, que deixa impressão de quase onipresença em nosso meio, no intervencionismo do Estado nos menores detalhes como geradora de prejuízos de proporções imprevisíveis. O intervencionismo, o burocratismo, o excesso regulamentador, “coloridos” ou não pela retórica sedutora do socialismo e das diversas vertentes da esquerda, sempre se apoiam em percepções perigosamente simplistas da realidade. Os dardos de Ianker se voltam contra esse reducionismo, apreciando a complexidade do real também através de dados factuais, como os que organiza acerca dos entraves burocráticos impostos pelo Estado brasileiro.


    Evocando simbolicamente a independência do Brasil para exortar os brasileiros ao espírito da liberdade, Ianker também faz uso de analogias mais corriqueiras, mais próximas à maioria dos leitores, como a imagem da governança de um condomínio representando o país, para sustentar a efetividade prática de medidas que constam dos apelos liberais há tempos, como as políticas de privatização.


    Outra preocupação que tem sido constante nas análises de Ianker e se reproduz nesta obra é a capacidade de transformação humana; através das figuras de Dostoiévski, George Orwell e Paulo Francis, ele se dedica a elucidar a possibilidade de superação da cegueira socialista, donde provieram grandes mentes que em muito contribuíram para confrontar os engodos vermelhos. Igualmente, Ianker volta sua atenção para os marcos inaugurais do liberalismo, no pensamento de John Locke, para desaguar em uma apreciação da alternativa parlamentarista.


    As falácias do lulopetismo e os malabarismos do ativismo judicial se chocam, em sua abordagem, com a exortação ao pensamento, à autonomia, ao apreço pela verdade, que ele colherá em G. K. Chesterton – um autor que sequer é liberal, mas, com a atitude de se aproveitar de suas lições, mesmo manifestando discordâncias, Ianker apenas dá exemplo, na prática, da nobre proposição que está sustentando.


    No ensaio “Do Panfletarismo de Maiacovski na URSS à Prostituição do Gênero Opinativo no Brasil: uma Reflexão Sobre a Verdadeira Liberdade”, os dois temas centrais de Ianker se cruzam de forma mais evidente, com o emprego da ferramenta histórica e da analogia para denunciar, com o qualificativo mais justo possível, ainda que duro – “prostituição” –, o que tem sido feito pelos formadores de opinião e comunicadores no Brasil.


    Max Weber, Karl Marx, Edmund Burke, Lênin, Trotsky, Roger Scruton e até o orador ateniense Isócrates, entre outros autores, empregados para iluminar os nobres acertos e oferecer as balizas para a edificação dos melhores futuros, ou para dar voz e definição aos erros e males que se quer combater, desfilam pelas páginas de Ianker Zimmer em seu República Democrática do Pensamento Único: o Papel da Imprensa, o Estado Controlador e a Liberdade de Pensamento no Brasil. Convidamos os leitores a dar o merecido voto de confiança ao mapa construído por Ianker em seu trabalho para dispô-los em colisão e, desse fecundo entrechoque, fazer refulgirem a liberdade e a dignidade do indivíduo como valores fundamentais à vida que vale a pena ser vivida, por oposição ao obscurantismo assassino dos que prometem um novo amanhã, mas o alicerçam sobre o castelo de areia da mentira.


    Lucas Berlanza


    19 de maio de 2020.


    Rio de Janeiro (RJ)
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    PARTE I


    

      JORNALISMO, CONCEITOS 
E MARXISMO

    


  

    


    


    1.


    

      O NOVO NO JORNALISMO NO 
BRASIL E O PAPEL DO JORNALISTA

    


    


    Em meu primeiro livro A Filosofia do Fracasso – Ensaios Antirrevolucionários, escrevi um pequeno ensaio sobre o papel do jornalista dentro do contexto do novo jornalismo. Leiamos:


    

      “Devido aos avanços na tecnologia, com a propagação da internet e suas facilidades móveis cada vez mais difundidas no dia a dia das comunidades, muitos veículos de comunicação passaram a atuar multiplataforma, com os jornais não mais sendo reféns da versão impressa, se deslocando para o mundo digital. Você conhece algum jornal importante que não tenha um site oficial com conteúdo? Dentro da nova esfera virtual, as mídias sociais, por exemplo, assumiram um papel de protagonismo no jornalismo atual, servindo como plataformas de difusão de notícias para os veículos de comunicação, que disponibilizam nas redes seus conteúdos previamente publicados em seus sites. Assim, há o tão falado “clique” e o redirecionamento ao site, que também oferece outros hiperlinks com mais conteúdos.

    


    

      Ao longo dos tempos, o jornalismo passa por transformações, inovações, evoluções. Um exemplo clássico disso foi o surgimento da televisão no Brasil, nos anos 1950, com Assis Chateaubriand colocando em risco o rádio, em sua plena “era de ouro”. Contudo, o tempo provou que o meio radiofônico não ficaria obsoleto por causa da televisão: ele apenas teria um novo concorrente. O professor, pesquisador e autor Juarez Bahia (1990) afirmou em um de seus estudos que o jornalismo é, justamente, resultado de grandes transformações históricas da imprensa e da sociedade, o que explica tais mudanças. Bahia também garante que, independente do formato ou plataforma utilizada atualmente, o objetivo do jornalismo segue sendo proporcionar informações e notícias de forma periódica às comunidades, ou seja, ele não perde sua essência.

    


    

      Entretanto, as transformações pelas quais o jornalismo passa ao longo dos tempos ocorrem paralelamente às mudanças sociais. O jornalismo digital, por exemplo, possibilita um avanço no quesito participação do público: o consumidor deixa de ser passivo no processo e assume um papel ativo dentro de uma interatividade jamais vista antes da propagação da internet. Com isso, os consumidores de conteúdo passam para um novo patamar e se tornam mais exigentes.

    


    

      Tecnicamente, esse fenômeno pode ser melhor entendido com o autor e professor Nilson Lage que, observando o processo histórico de mudanças do jornalismo no Brasil, concluiu que as transformações urbanas criaram uma nova classe ascendente de leitores cada vez mais “avançados” e “modernos”. Ou seja: os leitores (consumidores de informação) estão cada vez mais exigentes – e isso ele disse em 2001, antes do surgimento das redes sociais, o que amplifica o processo.

    


    

      O consumidor de informação dos dias atuais, ao receber ou visualizar um link de notícia de algum veículo de comunicação ou blog de notícia, lê (ou não) e, tendo alguma dúvida ou discordância quanto ao conteúdo, busca outras fontes para checar essas informações (o que é papel crucial do jornalista). Algumas vezes esse consumidor compara como a mesma notícia é publicada por diferentes veículos em suas respectivas plataformas na internet.

    


    

      Esse fenômeno social-digital obriga o jornalista a ser mais preciso, mais atual, mais didático e, quando o gênero jornalístico for a notícia, ser o mais imparcial possível. É errôneo imaginar que o jornalista não deve manifestar opinião. Muito pelo contrário, a opinião é um dos gêneros essenciais do jornalismo, como podemos ler nos estudos dos especialistas nesse tema José Marques de Melo (1943-2018) e Luiz Beltrão (1918-1986), que em 1980 definiu a opinião como uma “ função psicológica, pela qual o ser humano, informado de ideias, fatos ou situações conflitantes, exprime a respeito seu juízo”.

    


    

      Já a notícia é o pilar principal do jornalismo, ao mesmo tempo em que a veracidade é um dos pilares da notícia. Juarez Bahia (1990) definiu a notícia como o “objeto e o fim” do jornalismo. Ou seja, no jornalismo, tudo passa pela notícia, pois é nas redações dos jornais e nos meios de comunicação que ela “adquire conteúdo e forma, expressão e movimento, significado e dinâmica para fixar ou perenizar um acontecimento ou para torná-lo acessível a qualquer pessoa”. Assim, portanto, o jornalismo constitui-se como “difusor” da notícia.

    


    

      Sintetizando: a opinião é fundamental, mas não pode estar travestida de gênero notícia. Os dois gêneros devem caminhar juntos, mas jamais a notícia pode se confundir com opinião. O ideal é o clássico estilo americano – e um dos meus preferidos –, com a notícia seguida da opinião, seja no jornal, no rádio, na televisão ou na internet. Esse formato é o mais profissional e honesto possível, pois oferece conteúdo seguido de crítica para reflexão. Há outros gêneros jornalísticos que podem, também, mesclar informação com opinião, como nas reportagens interpretativas, por exemplo, em que a narrativa expõe um misto de fatos com o feeling do repórter. O artigo (outro importante gênero jornalístico), citando outro exemplo, também é um misto de informação com opinião; mas a notícia não: ela é sagrada e deve ser pura e exclusivamente focada nos fatos.

    


    Notícia é notícia e opinião é opinião há muito tempo, mas na era da revolução digital, com tanto engajamento e interatividade dos consumidores de conteúdo, fica explícito quando não há distinção entre ambos. O bom jornalista precisa ser capaz de entender isso, pois, do contrário, cai na malha fina do novo público consumidor de notícias que, como definiu Nilson Lage, é cada vez mais avançado, moderno e exigente” (ZIMMER, 2020).


    Se, de um lado, o jornalismo é considerado um dos pilares das democracias modernas, de outro, ele é contestado por uma parcela da sociedade, que manifesta insatisfação – especialmente nas redes sociais.


    Nesse cenário, o breve estudo destes primeiros capítulos discorre no ensejo de contribuir para o entendimento do fazer jornalístico. Como arcabouço, vamos voltar no tempo para entender o início do jornalismo no Brasil e suas principais etapas até os dias atuais. Feito isso, vamos abordar cada um dos gêneros jornalísticos, para que o leitor seja capaz de diferenciá-los e ter um norte ao se informar pelos veículos de imprensa. Este estudo também conta com entrevistas com jornalistas brasileiros para avaliar o atual momento da profissão no país, assim como a trazer-nos entendimento de como o marxismo foi introduzido na mídia brasileira ao longo do último século.


  

    


    


    2.


    

      UM ESTUDO SOBRE OS 
GÊNEROS JORNALÍSTICOS

    


    


    Ocorre em partes da imprensa brasileira um erro na distinção e, por conseguinte, no uso dos gêneros jornalísticos. Não obstante, o receptor – bombardeado por informações que chegam desde os veículos de imprensa tradicionais como por meio de jornalistas que atuam em blogs, canais no site YouTube, Telegram e outros... –, que não foi treinado para discernir os diferentes gêneros, fica a ver navios dentro do processo de comunicação. É na perspectiva de esclarecer isso, portanto, que traçamos este estudo. De forma científica, vamos usar referências de pesquisa em jornalismo para desdobrar os gêneros jornalísticos e seus subgêneros.


    O estudo dos gêneros textuais tem origem com Platão (428-348 a.C) e Aristóteles (385-323 a.C), no período clássico da Grécia antiga. Para os filósofos, os gêneros geram reflexo sobre a identidade dos textos: poesia, prosa, tragédia e comédia são exemplos de discursos.


    Felipe Pena (2005) credita a Platão a classificação proposta com a relação entre realidade e literatura, com a seguinte divisão de discurso: mimético, expositivo ou misto. O autor analisa, de forma simples, a questão de gênero, afirmando que são “ordenações e classificações”. De acordo com sua definição, “seu objetivo (gênero) é fornecer um mapa para a análise das estratégias do discurso, tipologias, funções, utilidades e outras categorias” (p. 66).


    O editor inglês Samuel Buckeley, retrata Pena, foi pioneiro na busca pela classificação dos gêneros no jornalismo (apesar da complexidade do tema), quando, em meados do século XVIII, resolveu “separar o conteúdo do Jornal Daily Courant” em notícias e comentários”.


    No Brasil, a partir da década de 1960, Luiz Beltrão (1918-1986) propulsiona os estudos sobre os gêneros jornalísticos, e escreve três importantes livros que são marcos no assunto e delimitam os gêneros: A Imprensa Informativa (1969), Jornalismo Interpretativo (1976) e Jornalismo Opinativo (1980). Outro especialista brasileiro no assunto foi José Marques de Melo (1943-2018), com a obra Gêneros Jornalísticos no Brasil, que se tornou referência no estudo dos gêneros.


    Em Marques de Melo encontramos a seguinte definição sobre os gêneros no jornalismo:


    Um conjunto de parâmetros textuais selecionados em função de uma situação de interação e de expectativa dos agentes do fazer jornalístico, estruturado por um ou mais propósitos comunicativos que resulta em unidades textuais autônomas, relativamente estáveis, identificáveis no todo do processo social de transmissão de informações por meio de uma mídia/suporte (MARQUES DE MELO, 2013).


    É natural os consumidores de conteúdo, ou receptores, associarem o jornalismo somente ao subgênero notícia. Entretanto, não é somente delas que é constituído o fazer jornalístico que resulta em seu produto final. Geralmente, em cada edição de jornais, telejornais e de programas de radiojornalismo há um espaço para reflexão, aprofundamento dos assuntos, troca de ideias e debate de opiniões. Nesse sentido, entendemos que a notícia diz respeito ao dia a dia, contudo, outros gêneros jornalísticos expandem os fatos relatados, de acordo com José Jorge Letria e José Goulão (1986, p. 79).


    Um exemplo prático a ser citado no radiojornalismo é o estilo do jornalista Diego Casagrande, que em seus espaços na Rádio Bandeirantes (RS) geralmente emite opinião após a notícia. Tem-se, nesse caso, dois gêneros envolvidos no processo noticioso. Casagrande notícia que houve um aumento de impostos no Rio Grande do Sul. Em seguida, faz crítica à alta carga tributária que pesa sobre os brasileiros. E aqui tomo emprestado com propriedade o pensamento de Diego Casagrande sobre o tema impostos, pois o jornalista político manifesta uma posição muito clara sobre isso. A opinião após a notícia, preciso lembrar, é bem diferente de uma notícia poluída – contaminada por opinião nas entrelinhas. Às vezes, no texto um simples adjetivo já constitui-se opinião.


    Apenas sublinhei um exemplo de que a notícia – subgênero que compõe o jornalismo informativo, como veremos em seguida – não é uma ilha no jornalismo, embora dela, quase que via de regra, partam os demais gêneros. Agora, vamos descrever os gêneros jornalísticos, que são divididos em cinco categorias: informativo, opinativo, interpretativo, diversional e utilitário, de acordo com Marques de Melo.


    

      

        Jornalismo informativo

      


      O objetivo principal do jornalismo é a informação. Assim, o jornalismo informativo constitui-se no “relato puro e simples de fatos pertencentes ao presente imediato ou ao passado socialmente significativo” (BELTRÃO, 1980, p.29). Ou seja, a informação é o carro-chefe do jornalismo. O jornalista pode emitir opinião sobre um erro que encontrou na bula de um remédio. Assim sendo, o jornalista não opina sobre uma notícia, mas sobre uma informação que ele mesmo traz. É a partir da crítica feita que a informação torna-se uma notícia antecedida pela opinião sobre um fato. O que é diferente do exemplo que menciono sobre Diego Casagrande, que emite a opinião sobre uma notícia, um produto jornalístico pronto.


    


    Lailton Alves da Costa (2003) cita Marques de Melo (2003) para definir as características do gênero informativo da seguinte forma:


    

      “O gênero informativo, portanto, é o resultado da articulação que existe, do ponto de vista processual, entre os acontecimentos reais que eclodem na realidade e sua expressão jornalística por meio do relato que visa a informar o receptor do que se passa nessa realidade” (MARQUES DE MELO, 2003 apud COSTA, 2003, p. 63 a 65).

    


    Em seu artigo Gênero Informativo, Laura Conde Tresca classifica o jornalismo informativo em quatro categorias (nota, notícia, reportagem e entrevista), e também cita Marques de Melo (2003):


    

      “A distinção entre a nota, a notícia e a reportagem está exatamente na progressão dos acontecimentos, sua captação pela instituição jornalística e acessibilidade de que goza o público. A nota corresponde ao relato de acontecimentos que estão em processo de configuração e por isso é mais frequente no rádio e na televisão. A notícia é um relato integral de um fato que já eclodiu no organismo social. A reportagem é o relato ampliado de um acontecimento que já repercutiu no organismo social e produziu alterações que já são percebidas pela instituição jornalística. Por sua vez, a entrevista é um relato que privilegia um ou mais protagonistas do acontecer, possibilitando-lhes um contato direto com a coletividade”.

    


    Nesse sentido, desdobramos a seguir cada um dos subgêneros que compõem o jornalismo informativo, usando Costa e Marques de Melo (2003):


    Nota: é o “relato de algum acontecimento que está em processo de configuração”, segundo Marques de Melo, ou o início de um fato ou acontecimento que pode virar notícia. Geralmente, se trata de algum “furo” jornalístico e, posteriormente, pode ser desdobrado e ampliado (COSTA, 2013, p.55). Assim, entendemos que a nota tem formato e tamanho inferior ao da notícia, com menos caracteres, geralmente em um parágrafo, não necessariamente com composição do lide jornalístico, pois está em processo inicial e, às vezes, não estão disponíveis todos os elementos para composição do lide. De modo semelhante, ocorre nos telejornais e no radiojornalismo.


    Notícia: o suporte para os gêneros jornalísticos é quase sempre a notícia, que baseia-se num fato. “As notícias são a ligação direta dos jornais do cotidiano; outros gêneros jornalísticos existem que vão mais além: indicam os fios condutores que permitem a relação de fatos sem ligação visível” (LETRIA; GOULÃO, 1986, p. 79).


    Já Nilson Lage traz a seguinte definição de notícia:


    

      “Do ponto de vista de estrutura, a notícia se define, no jornalismo moderno, como um relato de uma série de fatos a partir do fato mais importante ou interessante; e de cada fato, a partir do aspecto mais importante ou interessante. Essa definição pode ser considerada por uma série de aspectos. Em primeiro lugar, indica que não se trata exatamente de narrar os acontecimentos, mas de expô-los” (1993, p. 16).

    


    Segundo Beltrão, “ notícia é a narração dos últimos fatos ocorridos ou com possibilidade de ocorrer, em qualquer campo de atividade e que, no julgamento do jornalista, interessam ou têm importância para o público a que se dirigem”. O autor define como atributos da notícia os seguintes elementos: “imediatismo, veracidade, universalismo, interesse e importância”, além de classificá-la como previsível e imprevisível. (BELTRÃO, 1969, p. 82).


    A notícia é o pilar principal do jornalismo e a veracidade um dos pilares da notícia. O estudioso Juarez Bahia afirma que a notícia é o “objeto e o fim” do jornalismo. Ou seja, no jornalismo tudo passa pela notícia, pois é nas redações dos jornais e meios de comunicação que ela “adquire conteúdo e forma, expressão e movimento, significado e dinâmica para fixar ou perenizar um acontecimento, ou para torná-lo acessível a qualquer pessoa”. Assim, o jornalismo constitui-se como “difusor” da notícia (1990, p.35-36).
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